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oito dias d ...de Abril d an?del .ovecentose 

cinquenta e quatro, nesta cidade de Ginia, Estada e Gois, na . 

ria da Junta de Cencilia ; io e Julgamento de Golania, autu• os dcumentzs 

que 	 ari..t 	 para .cn.s•tar 	;..7.....±L... Lk .... 

daJunta,,subscre v 
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Exm Snr. i)r. Jaiz Fresid3nte da Junta do Oonciiiaç'o e Julamento, de 

do ia r 

voo 
o1riaLY qr Lr\ 

au 
	 oIdv!o1cnr daO 

COAS 
	 - 

Nozor Pires de A1cY1tara, brasileiro, cts.do, jrdioeiro, resi-

dente nesta Oaiital, nor jnteriaedio do sons procuradores: advodado , 

nio orpes e solicitador acadmico, José Pboiro do nasciento, ambos 
jnEcnitos na rdom dos dvopados do Frsil, Oecco de lojas, reectivz-

mente, Sol) ns. 447 e 217, com esoritrio à venida oiaz, n 72, desta 

cidade, vem expor a 1. dacia. 

1 	ue, h uni s de 1uatro aros, vinba 	ndo empr ido do dar. lalde- 

mar iranda, estabelecido com o comércio de flôres e do rauds do 
1antas frutferas, à lamêda doe Puritís - 0suina coa a Pia 29, do eta 

cidade; 

2 	no , izoninad ente Viu-se iS Js do do 	rôpo, selo ennre na- 

dor, oriinando-se dëse ato, ora s, o direito de porcebor os 

ordendoo de trinta dias, em virtude de des 1 odida se; aviso prévio 

12 1  do art. 487, da Consoiidaço das. leis de Ora'oalho, cor iindo com o 

Ç 	do seco artio - nova redalo dada pela lei 1.53C, d 26.12.51); 

3 	ue, no períodp em ue trabalhou juasa o suplicJo e estvo à sua 
disposiço, jamais posou féni.. s, assistindo-lho, porieso, o di - 

reito iate ral, nor r.o ter faita, às ue no poson em 1952  e 1953 ( 

art. 143, narvir.fo  

no, tendo doiLmdo de conceder-lhe essas féris, o suei icdo tor-

no-se oori nodo a pa;a-las , em ao oro, no eu »1ca( -i.te ( art . 113 u  
par6r..fo énico, da 0.1.2.); 

5 	sue t n do sieO, intempestivanente, rescindido le10 suplicado, o 
contrto verbal de trabalho, ue com tio mantirdia or prazo indo-

teri rio, aseite o sualic:nt3 o dir ito à remuneraco corre opondon '.s 
às férias, cujo direito ad;oirira, _ue deveriam ser 1osc;des. no decurso 

dc comente ano (art. 142,  

6 	duo , nua voz moo ciodido o seu coat Lato, no ora dor prazo ind 
terninado, cem ue tenha ddo motivo para a cessaço das rola - 

ços de trabailo entro tie e seio emprapador, assisto-lhe, .inda, o di-

reito à ilTd.enicaçLo correspondente a t tos mêsos de reLsuneraoo, una-

tais seam os anos do serviso — 1950 a 1953 ( art t.77, cnmhin:do com o 
- -i_ 	A '7 () 	(a 	T ar u • + ( 	. 	• Ji • 	. 

7 	rUO, percebendo o slério m.ensl de 0r8 
plicado a istporthicia de0r. 20.830,00, 

férios, em dôbro, n10 osadas os 1952 L 1953; 
ue deveria çosar :ii 1954; 0r8 2.500,00, dos z 

despedi da sem aviso prévio e 0r9 lC • COO, CC, do 

de contrito sem prazo estipulado; 

2.500 1 00, drve-lhe o su 
sendo: 0r 6.664 ,CO, das 

0r8 1.566,00 7  das férias 
aci en dos devidos por 
i::demnizaço or resciH10 

1 



8 	e , afi - al , re uer ue , deferida e au -bLda esta, dip'e-se , nossa 
lcclmcia, mena.r citar o nr- aldcaar iranda, para ue lhe 

p:uo a 	niê. de Cr 20. 830,00 (vinte mil oitocoetos e trin. cr'uei- 
ros ) , além dLs cuot_.s devileo me. forem. d:. lei, ciLe cIo-o 	o aomo tem- 
:°, Pr os demeis tr.oe do roceeso, at doei eío fi:al 

9 	troteota pelo deoi ento pescoal do stilDl i..CLaO, soP pen. 1e con- 
fesso, mor te etemunhm, cujo rol 1)rementa e ue cordparecerao in. 

1 eperideute íiê ietiniaço o, 	eml, ocr todas as provas :d. itidem em di- 

( 	reibo. 

lestes tr.os, 

oi i, 27Áe5orJ11  5' 

1 

TL'O )1 	scit:to 

iol do te et caie lhLcC 

1 eralcl o aurício 
tr'njo 	irio Pc: eira 
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Estado de Goiás 	Comarca de Goânia 

CAPITAL DO ESTADO 

2.0 TABELIÃO PÚBLIO DE SOUZA - Serventuário Vitalício 

NAZARENO FERRANDINI Substituto 

Edifício do PaIcia da Justiça - Praça Civca, 3 Tleforie ri. 1029 

Procuração bastante que faz VOZQ PflE DIC  AL' TT 

SAIBAM quantos êste público instrumento de procuração bastante virem que no ano de mil 

novecentos e cinquenta e quatro aos nove (9) dias do mês de abril (4) do dito 

ano, nesta cidade de Goiânia, têrmo e comarca de igual nome, Capital do Estado de Goiás, perante mim, 

Tab gub compareceu como outorgante NOZOI? PT'?T9 T)E M &NT.RA, bra 

sueira, csio, jardineiro, domiciliado e residente nesta api-

tal, 

reconhecido 	 pelo 	 próprio 	 de 	 e das testemunhas adiante nomeadas e 

abaixo assinadas, do que dou fé, perante as quais por êle 	me foi dito que, por êste público instru- 

mento e na melhor forma de direito nomeia 	e constitui 	seu 	bastante procurador, 

onde necessário fôr e com esta se apresentar, O Dr. Antonio Borges e José 71ibeiro 

do Nascimento, brasileiros, o primeiro advogado e a segundo aolj 

citador academico, casudos, domiciliados e residentes nesta apí 

til, para o fim esoeci1 de perante a Junta de Conciliao e Jul 

iramento, aore8entarreclamuo contra Waldemar Miranda afim de - 

receber fr1as n9 gozadas, no perbdo de 1947 a 1954 e lndenizI 



àD por dispensa sem aviso prévio; podendo fazer acrdo, receber o 

lhe for devido, passar recibos dar quitao e substabelecer. AS-

sim disse, dou f, lavrei esta que lida aceitou e assina, fazen-

do-o a r6go do outorgante por nao saber escrever, o sr. Ilson - 

Crneiro de Castro, com as testemunhas abaixo Ulpiano artins Fi 

lho e iosin de usmo, comigo Nazareno Ferrandini Tab ub que a 

escrevi e também assino. As.) TZ&!O i?1Ni)TNT. 	Tab.3ub. 	(oi 

nia, 9 de abril de 1954. As.) TION 	TT0 D 	CAc3T0. 	Ttas.as 

Ulpiano fartins hiilho. Tosino de Gusmo. 3e1ada com 	4,50 em- 

Federais, inclusive a ta'a de Educao e aide, deyidamen-

tetnuti11zados. \t&TA 	Trasladada em seguida.  

o ii 	 r4SC., que a fiz dati'Igrafar, onfe- 

r, suhscrev., dou fé e assino em píblo ,e raso. 
IV! 

Em test LJda verdade 

totnia, 9 deabrl de 1954 

- 

CO N F E P E N C 
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PODER JUDICLARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUN1A DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

CERTID - O 

Ree'tifico que f31 designado o dia 10 de M4C de 1954, 
s 12,30 horas, para a rea1izaço da audincia, e que nesta 

data, foi notificado pessoalrnente o rec1rnante e o Rec1nado 

sera notificado pelo Of•  de Justiça, para cincia da designa 

çio. 

G,ianja 29 de Abr51 de 1954. 

1
C7 .  

Chefe da Secretari 

O 	 ii t 

Ceriifico e dou fé que nesta data, notifiq uei o }e- 

clamado Sr. JAIJMAR {IFD, da r eciarnaço oprsentada nes 

ta Jurit. , elo eclamane ar. a FIa Di: aJCo-di, ein 

COO 00 010 .-31O'l.J  Cio paro o re817.o :oo ao audencio, paro c 

dia 10 de Maio de 1954,  s 12,3 haras, coofarme rcibo ane-

xo ao processo. 

Goinia, 3 de Laia de 1d54 

Of. de JUsti:d 



JUNTADA 

	

UÇO 	 aos presente8 autos, di 

:1 •cie 	 de 

	

o 	 Seci4tárto 



°CDFF JUDCIARIC 

JUSTIÇA DO TSASALHO 	 --- 
JUNTA DE CONCLIACÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

REMESSA EM I 	 DE 195 

ESPÉCIEEN. ASSUNTO 

Nt. r ec1amaç9 rec1maçø apr'sentada p.r Nez.r Pire5 
de Alcantara, 	c.ntra Waldem,r Miranda, 

 

audiencia., marcada para a dia 10 dM 

de 	 12,30 haras.  
--1954, --,as 

RECEBiEM5DE 	 DE 195i. 

--------------------------------- ----------- 

Encarregado da exped ço 	 Assinatura do rschedor e carjrnbo da repartlçgo 

RECIBO DE ENTREGA DE CORRESPoNDÊNCIA - DASP -- MOR. 65 

1. 



Q 
ESTADO DE GOIÁS 

GOVERNADORIA DO ESTADO 

DEPARTAMENTO DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

GOIÂNIA 

ertifico, cuiis:r indo determinaço verlal do 

ienissino Senhor Doutrr Diretor Geral dste Departa- 

a 	 imento vertil le 	rte interessada qu.e o 

Pires de A1cniara, foi adnitido para tra-

a1har para o Estado de 1ois nó dia iO//9/Li ( iez e 

setemo de hum mil novecentos e qirenta e um) e. íis-

pensado em fevereiro do ano de um ml novecentos e cm-

c'menta e trs (2/9)9 í:onforme folhas de a.sento o 

ficha arqiivadas 	es1e Jepartamento0 Eu, Elizena Xa- 

vier de Almeida e silva, ecre rio a d .tiloafei e 

yø 

í.TrÍI0 

DLToI/f. 



PODER JUDICARO 

	 i N M 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

Depoimento pessoal do Reclamante: 

Nozor Pires de Alcantara, brasileiro, cssadQ, jardineiro, re-
sidente resta Capital, Setor Oéste, inquirido pelo Presidente, 
respondeu: Que o declarnte começou trabalhar para o Sr. Walde-
mar Miranda em novembro de 1954, digo, 1947, e foi dispensado a 
seis semanas atráz; que no último ano de serviço que trabalhou 
para o reclamado p que passou a ganhar Cr 100,00 por dia; que 

o dccl rante trab lhou para o D.V.0.P. obra administrativa até 
1947 quando passou a trabalhar para o Reclam, do; que o Reclame-
do sendo também funcionario e chefe de serviço do mesmo departa- 
ento em janeiro de 1953, o fichou novamente como empregado do 

Estado isto pelo espaço de cerca de 15 dias, e do, digo findo os 
quais passou a rabalhar para o Reclamado; que o declarante tra- 
balhava para o reclamado no serviço do trensporte de mudas e in- 
chequia prepar 	e construção de jardins e outros serviço da ries- 
ua 	que o preço e o contrato de serviço com os proprie- 
tarjo dos jardins eram feitos diretamente com o Reclamado e o se 
viço executado pelo reclamante por ordem deste; que em algumas 
orportunidades o declar.nte recebia diretamente o pagamento do 
serviço isto, de acordo com a autorização do reclamado que lhe 
dscontave, os dias de salários; que em geral acertav o rucebirer 

to de seus salários no fim da semana; que, no assinava recibo e 
neri folha de pag monto de seus salái'ios; que, nos quinze dirs 
em ue trabalhou para o D.V.0.P. como funcionario recebeu na ba 
se de r$ t5,00 por hora tendo assinedo a respectiva folha de p 
grnento; que embora tivesse grande reduço o declraante concor-
dou ur..rucetur coma ap.tdc do ).V.dJ. o su salário, porque 
o Sr. Valdemar lhe prometera fornecer serviços extraordinários 
que compensaria seus servi ç os, digo salário; que, via de regra 
recebia por dia cor±do mas também fazi para o reclamado peque 

nas empreitadas que duravam dc dois a tres dias percebendo ontto 
de acordo cor o cr .binad; qu" nunca Su etou de reclar.do 

fri; que a sua disçüdia foi aotiv da pelo fato dc ter o 
reclamado gritado com sus. mulher quando esta lhe foi slicitar 
um pagamento e, tendo este depois ido a casa do reclamante pare 
azer o referido acarto este queixou-se do fato motivo pelo qual 

o reclamado lhe dispensou do serviço; que o declarante tem uma 
c±teir;. profissional que se encontra destraviada mas pode afir-

mar que nela n.o esta resgistrada o contrato com o reclarado;que 
o d.clarante trablhava nove horas por dia para o reclamado e 
tinha outros eim—egn dos de menor categoria que também trabalham 
para o Reclamado; que trabalhava para o reclamado em serviços 
de ajardinamento de alborizaço das ruas desta cidade como de 

cidades do interiordo Estado; que com autorizaç;o do reclamado 
fazia nas horas vagas alguns biscates para terceiros; que estes 
biscates eram. feitos depois das cinoo horas e domingos; que tra-
balhava das 7 as 17 horas com intervalo de unia hora para o almo-
ço; que nos paganmnto que recebia aos seLados nem sempre o seu 
saldo eram totalmente liguidados ficando muitas veses unia parte 
de seu crédito para a semana seguinte. Nada mais lhe foi pergun-
tado dando-se por findo o presente depoimento que assina, digo, 
que assina a seu rogo o Sr. Caligula Bueno da Fonseca, depois d€ 

lido e achado conforme. E, eu, Danilo Rocha, Chefe da Secretaria 
substituto, lavei o presente termo. 
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PODER JUDUCIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

19 testemunha do Reclamante: 

José Lazaro Cavalcantí, brasileiro, casado, com 47 anos d ida-
de, pedreiro, residente na rua 227, Vila Nova, Aos costumes di 
se nada. Comproiissada e inqurida pelo Presidente respondeu: 
que conheçe o reclaiaante e o reclxndo desde l47; que o recla-
mzrte era trabalhador braçal do stado até que gosou suas féri 
em 1947 e passou a trabalhar para o Sr. Waidemar; que a partir 
desta epoca até recentemente o reclamante continuou a trabalhar 
par o reclamado sempre como trabalhador comum sem qualque espe 
ciliazaço, éspecilidade; que segundo lhe informou o reciman-
te o reclam:do dispensou o Sr. Nozor a pouco tempo em data que 
no pode precisar; que no sabe quanto o reclamante ganhava e, 
encontrando raramente com este nunca ieve oportunidde de velo 
exccutdndo qualquer serviço; que o depoente twnbém trabalhava 
para o Estado no Horto e no ajardinamento da cidade sendo que 
também o reclamante também trabalhava nesses serviços e nesta 
época já tinha conhecimLnto de serviço de encherto d plairtas; 
que o reclamenté saiu do stado por livL'e e expontnea vontade 
mas semFre ouviu dizer que o Sr. Waldemar o convidava para tra-
balhar para ele; que o depoente pode afirmar que o reclamante 
era bom trabaihador e tinha bom conceito; que segundo consta ao 
depoente o reclamLnte era empregado do reclaxiido, digo, que o 
depoentê sabe que o reclam*nte era empregado do reclamado Dor-
que encontrado-se com este num jardim foi pelo meo dito que 
alt estava por ordem do Sr. Waidemar, Nada mais disse nem lhe 
foi perguntado dando-se por findo o presente depoimento que 
assina com o Sr. Presidente depois de lido e achado conforme. 
Eu, Danilo Rocha, Chefe da Secretaria, substituto, escreví. 

/ 	 4k( 



PODES JUDICI.AIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

22 testemunha do eclamante: 

Geraldo Iio1e, bracileiro, casado, com 24 anos d idade, lavra-
dor, residente numa chacara eituada na vila Coimbra, nesta Ca-
pital. Aos costumes disse nada. Compromissada e inquirida pelo 
Presidente respondeu: que conheçe o reclamante e o reclamado 
acerca de 4 anos; qu, logo que conheceu o rcclamnte este tra-
balhar para o Sr. Waldemar na Alameda do Buritís; que o recla-
mado tem serviço na chcara o Dr. Coibra onde o depoente mora 
que desde que conheceu o reclamQnte acerca de 4 ancs este tra-
balha para o Si'. Waldemar na Alameda do Buritis; que quando o 
depoente mudou-se para a chacaïa o Dr. Coibra ja la encontrou 
o reclrnante trabalhando para o Sr. Waldeinar; que segundo fi-

co.6u sabendo o reclamante ganhava Cr$ 16,00 por dia; que por ou-
vir do recleriado o Sr. Nozor ganhava Cr 100,00 por dia; que o 
deponte não tem certeza se 6 reclamante trabalhava com exclus 
vidade para o reclamado e se oo fazia serttço avulso traba-
lhando sucessivamente para o remado ou para outro empregado- 
es; que não sabe se o reclamado mandou o roclamnte embora ou 
se houve q.ulque questão entre eles; que, segundo o Sr. Vialde-
mar recBbia Cr 100,00 por dia de serviço o reclamante; que o 
Sr. Waidemar iniciou o serviço na casa, digo na chacara dos 
Buritis logo que o Sr. Nozor teio trabalhar para ele, isto é 
a mais ou meneo 4 anos; que o depoente no conheçe BBIU uni só-
cio do Sr. Waidemar nos seus serviços na chacara do Sr. Coimbr 
que acerca de 4 anos trabelhou para o reclamado que naquela o-
casio tinha como sócio o Sr. Casemiro; que trabalhou pouco tei 
p0 nesse seu emprego juntamente com o Reclamante; que o recla-
mante nessa ocaião ganhava mais que os outros cmpregad que 
o depoente nessa ocasio ganhava Cr$ 15,00 por dia. Nada mais 
disse nem lhe foi perguntado dando-se por findo o presente de-
poimento que por no saber assinar, assina a seu rogo o Sr. 
Caligula Bueno da Fonseca, juntamente com o Sr. Presidente. 
Eu, Danilo Rccha, Chefe da Secretaria substituto,escreví. 

jeW 
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JUSTIÇA flO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

l testemunha do Reclamdo: 

Dr. Jonas Aiubê, br:sileiro, solteiro, médico, com 46 anos de 
idade, residente 'a rua 23, n. 28 Nesta, compromissada e inquiri 
da pelo Presidente respondeu: que o depoente no conheçe o re-
clamante mas conheçe o reclamado o Sr. Waidemar; que acerca de 
1 mes estndo parado proximo a po±ta da prça, digo, chacara do 
recliado na alameda do Buritis que é explorada pelo reclado 
ouviu urna senhora dirigir-se a este em tom extado e de meaç. 
dizendo que desse emprego a seu marido, sen.o se arependeria; 
que a referida senhora repetiu a referida ±:ase váris vezes; 
que o reclamado respondeu aquele senhora que no podia dar ser-
viço para ele alegando motivos que o depoente náo se reca'da; 
que terinada esta discursào o depoente conversou com o eclama 
do tendo este lhe explicado que se tratava de urna mulher de um 
rapaz que trabalhava para sí, que fora obrigado a dispensa-lo 
e nào lhe dar mais serviços porque este estava lhe cazendo exi-
gencias descabidas; que o depoente asistiu toda a cena e depois 
que a mulher se retirou e que conversou com o reclamado; que as 
ameaças que foram feitas p, digo ao reclamado n'ão objetivavam o 
desforço imediato e sim constituia urna advertença para as conse 
quncia futuras de sua atitude. Nda mais disse nem lhe foi per 
guntado dando-se por findo o presente depoimnto que assina com 
o Sr, Juiz Presidente, depois de lido e achado concrrne, Eu, 
Danilo Rocha, Chefe da Secretaria substituto, escreví. 

1 1111,
.
9 

L 

/ 	 1' 



PODER JUOICIARO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

22 testemunha do Reclamado: 

Francisco Itopes de Oliveira, brasileiro, casado, lavrador, re-
sidente na Chacara do Buritis. Nesta. Aos costumes disse nada. 
Coinproinissada e inquirida pelo Presidente respondeu: que o de-
poente mora num terreno do Estado junto a parte que é explora-
da pelo Sr. Vlaldemar; que o depoente trabalhai para o Estado no 
serviço de ajardinamento sendo que o Reclamado era seu chefe de 
se 8erviço; que o depoente conheçe o recismante acerca de 1 ano 
que o depoente conheceu o reclamante quando esté fazia empreita 
da para o reclamado empreitada esta que se referia ao transpnte 
de mudas; que essas empreitadas duravam menos de semana; aiie an 
lre "ma empreitada e outra medeiavam alguns dias durante os 
quais o roclamnte trabelhava para particulares; que essas em-
preitadas eram pagos na base do serviço executado e no na medi 
da do tempo gasto; que o Si'. Nozor era o i'mico empreiteiro é qu 
fazia o serviço na chacara dos Buritís; que neste último ano o 
Si'. Noz' no travalhava para o Estado mas trabalhava em jardin i,  
particulares, no sobendo o depc ente se esses serviços eram con-
trat dos diretamente com o reclaminte ou set eram serviços em-
preitados pelo Sr. Waidemar; que nem por ouvir dizer sabe tenha, 
hovida qualquer questão entre reclamante e reclamado; que o de-
poente no pode dizer os nomes dos jair, digo, propriet'ios dcs  
jardins em que o reclmamante trabalhava, sa endo apenas que el 
apenas trabalhou no jardin do Hospital Santa luiza que também 
no sabe dizer os nomes das ruas cm se situavam os jardins em 
que o reclamante trabalhava; que o depoente se encontra de vez 
em quanto com o rclamante no tendo contaco com o mesmo; que 
o depoente ja prestou, digo, presenciou acerto de contcs entre 

o reclamante e o reclvrdo e que o 	crto era feito por base o 
serviço ececutado; que ge cimente esses acertos nram feitos no 
fim da semana ou ao cabo de cada serviço eecutado; que só havi 
acerto de contas no fim da semana quando havia serviço executa-
do pelo reclaront-'; ue o depoente percebo, dio, so prcbe 
salLrio do 2stado, e nas horas vagas faz biscates na ri ; que 
o depoente recebe seus salarics do Estado por intennédio do Sr. 
aldemar, no assinando folha de pgrento por no saber assinar 

Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dando-se por findo o 
presente depoimento que por no saber assinar, assina a °e" rcg 
o Sr. Crliuia . d 	onseca, com o licsidente, depois de lido 
e achado conforme, Lu, Danilo iocha, Chefe da S eCretaria susti-
tuto, esc±oví. 

/ 
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C LE R 	 5L 

Aos dez dias dc itês de halo do ao de il ncecentcs. e cm-
cuenta e quatre,nesta cidade de Gojania, as 12,0 horas, estal 
do aberta a audiencia cia Jiinta de onci1iaço e Julg'ar.erLto des-
ta cidade, na sala de audiencias, a Praça Civica, n. 9, cci a 
presença dc Prsidente Loutcr -ustavc kena de Andrade, e, dos 
Vo&is Lr. Jose Alair hartins Batista, dos Erpregadores, e, Eu 
ton Faianhos, dos Erprgdcs, fcraL por crder do Presidente a-
pregoados es litigantes NCCR ?IPE JE JLCANTARA, rec1aante, e 
1 ALDEEAR h1RANDA, reclaado. 

Presentes as,partes, e ReciaLante accpanhado dos Lrs. Anta 
nio Eor€es e Jose Ribeiro do Nascinento, foi dispensada a leitu 
ra da reclaraça® a ser apreciada, sendo en seguida dada a pala-
vra ;c Rec1aiado que deduziu sua dfeza dizendo cue c Reclaant 
nunca foi seu eiipregado; que o ReclaLante era epregedo dc Esta 
do, ccnforLe prca a certidao cuja juntada requer seja feita 
aos autos; que espera seja julgada inprocedente a sua reclanaça 

A seguir o r. Juiz Presidente ordencu que fosse reduzido a 
termo o depoientc pessoal do Reclanante, o que se fez, confor-
iiiC constados autcs. 1-roposta a ccnci]iaçao pelç Sr. Juiz Presi 
dente e n_ao tendo as partes querido entrar e acordo, fori ouvi 
das du&s testeLunhas do Recla!ante e duas do Rec1aado, sendo 
reduzidcs a ternos os rspectivos depoirentos. O PedaLado scii-
citou adiamento da audiencla a liL de juntar outras provas. O,, 
r. Juiz Presidente, julgando conveniente ouvir e D.'V.CF., so-
bre o trabalho executado pelo hecliante naquela Reparticao, de 
feriu c peido dc Reclaado e propos aos Sns. Vogais o 
to é@ audienci, para o dia 15 corrent, as 12,Ç horas. As par4 
tes ficarar, cientes do adian'ento Na propria audiencia. E, para 
constar eu, Danilo Rocha, Cefe da Secretaria, substituto, la-
vrei a presente ata, que vai &ssinada pelo Sr. Iluiz Presidente, 
por abcs os Vo{ais, e por LIL sutscrita. 

Juiz Presidente ei E:ercici 

( 	
/ 

'Vogal dos Etpregadcres 

E 	Vogaí os}ejidcs 

Chefe da Secretaria substituto 

/ 



JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

__ 	 11 	)laic 	1951.. 

Sr. Diretor: 

Sollcitt a V.Fa., a fii de instruir o processo JCJ 
n. 5/5L, que o partes c;cc Rec1ante NC2C: F - 1YFc tE ALCANTARA  
e Rec1a.ado WLLLíR 1hÏDJ, cuja &u l~. i ô neiFj ce Ju1t,ntc ser9 rea-
li2 ~)da eir 19 de corrente, às 12,30 !cr;s, a €entiTteza de inrormar se 
o r. d e Alcantsra trba]jcu para esse L .V .0.?, ep 
rric e serviço de rbcrizaço e iardi 	r.t, especificandQ os p 
nodos contínber ou nZe de ftivo exercio e o }'orrio norp1 de 
trêbaiLo. 

igree - c1c) a i ,Fra. tc& & cc1hor,cc prestpc 	e 
Justic& .c TrahalYe, aprese!to...fle os i;rctentcs de elevada consiéerj 

e eStila. 

Juiz }res1dente CL Ecrcicjo 

Exio. Sr. 

Diretor dc Departarente de IviaeZO e 0braFPiíh1ics. 
N E E 

- 	 - - 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRASALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇAO E JULGAMENTO DE GOIANIA 

REMESSA 1951 

ESPÉCTEEN. 	 ASSUNTO 

expedição 	 Assftatura dc rece 	r 	carImbo da ropartiçao 

RECIBO DE ENTREGA DE CORRESPONDÊNCIA - DASP - MOO. Cii 



ri 

POCURAÇO 

Pelo prosonte instrumento de procuração datIlografada e por mim 

assinada, eu, 	 'rileiro, casado, horticultor, resi 

dente e donilclliudo nesta cidade de 3Q1nia, Estado de cro1s, noieio e 

constituo meu tasLante procurador o sr. Jos da Veiga Jardim Netto, advo 

gado, resde em Goi.n1a, a quem outorgo poder.s para acompanhar unia 

aço reclarnattr1a contra mim proposta pelo sr, Nosr Pires c Alcantara 
Ir 

na Justiça do Trabalho, incluidos a c1usula ad-judicia e poderes espe 

ciais para transigir, .csistir, receber e dar qu1taço, firmar compromis 

so e substabelecer. 

Croin1a, 18 de maio de 1954 

Isento de selo exvi do art. 

da O,T 	O Trabalho, 

(,7 

ffi- 

1 
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Goiania, 18 de Maio de 1954 

Ilimo. Snr. 
WALDEMAR MIRANDA 
Ne eta 

Atendendo ao 8/pedido verbal, venho infor 

mar-lhe que, realmente o Snr. Nozor Pires de Aloanta 

ra tem me prestado seus serviços profissionaes como 

jardineiro em m/resideneia a 3ua 3 n. 126, recebendo 

diretamente sua remuneraço. 

Som outr motivo, subscrevo-me 

atenc4osamen,te 

Roho 	Çra 

- 



Goinia, 12 de maio de 1954 

p,W1demar 1Íraxida 
1 

Em resposta ao seu 
que o sr. Nozr Pires 1 
viços de conserva dc meu 
oeaitins, podas cie,grama 

o da, por conta pro1"ria 9  
saiario, rec1aro tanibem 
tem a ver com sua pessoa 

pedido desta data, dec1ro 
A cantara vem prestando ser- 
jardim, nesta Capital, Av. 
e das sebes vivas, durante 
recebendo diretamr'nte o seu 

que o referido serviço nada 

-q 

Cr$15O 	 1'•• 

& iI  

CO 
	 r 



4. Goiana,14 de i1a10 cL. 19 

nr. Waidemar Miranda 

IA 

Atendendo soseu peddo,informo-1he 

que, o Snr. NOZOR PIRES J)E ALCÂNTARA, construiu o meu 

Jardim na frente do predio n 31 da Rua 4 nesta Capital 

recebendo em moeda corrente do Pais a importancia re-

ferente ao serviço executado,conforme foi coinbinado 

Escareço-1he ainda que os serviços acima mencionados 

foram executados durante o diaou seja nas horas de 

costumes diurno 

o 

9 



SANATÓRIO EURIPEDES «OARSANUiFO» 
VIA PIRES DO RI O 

PALMELO - GOIÁS 

o'.. 
WAT DEOAR N TRANDA 

Gol tT IA 

atençao ao seu pedido,venho informar-lhe 

que realmente,o Gr.Nozor Pires de Alcantara trbalhou 

aqui neste Ganatrio plantando arvoresde sombras formari-

do um parque para os doentes de acordo com a nossa admi-

nistraçto em 1 15,  de Novembro le. 1953,recebendo diretamen-

te sua remuneraço. 

Sem mais,muita paz e resignao. 

4 
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Coinia 10 d r1:,4r de 1954. 

Sr, 

íaJde:-r 1-randa 

st 

Em atençao.a seu pedido, v'mho 

informarlho que , realmente, o 2r. Nr;zor 

PIres de A1entara me prestu seu ;erviços 

profiinï s corio j ardin'iro, em minha ro 
S1dtICia, 	AveïIc9a ?'oantiris, neda capi 

io f1I dç 1952, recebendo diretament 
sua remuneraçao 

ei uis , ' LLitT 	LenC f)arrit- 

r:1 

•li 

Rec6nhço vo; 	 ... 
 

Gani , 

' 

HELIO FINOTT 

E&creentS 
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Goina, 11. de maio de 1954 

Sr. 

Waldemar Mjranda 

N es t a 

Em atenço a seu pedido , venho informar-]he que o sr 

Nozor Pires de Algntara me vem prestando seus serviços de jar-

dineiro em conserva e podas de grama, em minha residencia e remode- 

açao de canteiros, desde o ano de 1949 9  recebendo diretamente sua 

remuneraçao, conforme combinaçao existente eiitre mim e o referido 

senhor, sem interposta pessoae Autorizoo a fazer desta o que lhe 

convier,  

r 

,:. 

ELI 



RAZES PINAIS 

Evidenciado ficou, defronte s provas trazidas pelo reclamado a me-
xistencia'elaço ou vinculo de emprego entre o reclamante, simples tra-
balhador autnorno e a empresa. Faltam a subordinaço hierárquica e a 
dependência eoonaiica, características da ajuste de trabalho. A simples 
prestaço de serviço no implica'elaço de emprego, que exige corno ele-
mento essencial a dependência. A farta docunientaço apresentada pelo re-
clamado vem provar que o reclamante executava serviços por conta propria, 
durantehorárlo normal de trabalho, percebendo salários diretamente da 
pessoas para quem trabalhava. Depreende-se dos autos que a relaço única 
existente entre as partes litigantes era a seguinte: O Reclamado, jardi-
neiro, com longa prática e bastante conhecido nesta Cidade, merc de seus 
dotes profissionais, é camado constantemente a executar obras de ajad3i-
naaiento em residencias particulares. No entanto, sendo empregado público 
estadual e estando com seu horário de trabalho todo tomado,pois, alern de 
empregado, mantem um horto com plantas para venda, sempre se excusava 
desses serviços, apresentando, porern,o Reclamante como jardineiro e pro-
fissional capaz de executar o serviço. O proprietário, sabedor da com pe- 

tncia do relamado aceitava dmediato a sugesto. E quantas vzes o Recla-
mado se comprometia perante o proprietário a fornoer mudas de grama e de 
plantas outras para que o serviço ficasse a contento ?... O m Reclannte 
era quem ajustava o preço desse serviço, cessando ento toda a interfe-
rncia do Reclamado, salvo na parte do fornecimento das mudas, para as 

quais fazia uni preço menor, afim de proporcionar lavro ao Reclamante. 
Essa a relaço única existente entre as partes, mera relaço de angaria-
dor de serviços, simples corretagem sem visos de lucro e sem dependnd a 
econica ou. financeira. Aliás é comum essa modalidade de trabalhadores 

em Goiânia - o au.t8nomo- o que exerce habitualmente, sem su.bordinaço 
a empresa, atividade reniunerada de qualquer natureza, participando ou no 
de sindicato, no conceitox do mais novel diploma legal, qual Reja o De-
creto 35.448, de 1* de maio do corrente ano. que a sujeiço h empresa 
acarreta a obrigaço de horário, a diininu.iço de lucros. A autonomia, o 
trabalho por conta pr6pria torna o trabalhador isento de impostos, ±t 
de descontos para Institutos, de deveres sindicais, inclusive proporcio- 
nando meio mais seguro de ludibriar o pagamento de imposto sindical, etc. 

AsÈim, nega o Reclamado a relaço de emprego alegada pelo Recla-
mante, no havendo contrato de trabalho entre as partes, contestando fflim 
toda a inicial, solicitando de Vv.Excias. que reconheçam tarabetu lésse fato 
e votem pela supresso da instância pr nada ter a ser jtgado, e seja o 
R eclarnante 'ondenado ao pagamento das custas. 

1& 

- 	 - 	 - 
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PODER .JUD,CiÂfIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

3a. testemuha do reclamado 

Antonio 'østa, brasileira, casado, com 45 anos de idade, 
Incanador, resinte à 77 ri. 11, nesta. Aos costumes disse nada. 
ompromissada e inquirida pelo Sr. Juiz Presidente xespendeu: 
que • depoente conhece o reclanate no tempo em que com este tra 
balhava no serviço do Estado; que o depoente sabe que mais eu me-
nos na jacama ocasião em que deixou o serviço do Estado o Reclam 
te também se demitiu e passou a trabalhar em jardins; que o de-
poente estando fazendo serviço na casa do Sr. Nelipe Alexandre 
presenciou o reclamado contratar com o proprietírio e fornecimen 
-te de plantas para o jardini que nessa oc&si.. o Sr. Waldemar 
afirmou que no tinha empregado que pudesse fazer • serviço na 
jardim, mas que apresentaria um bern jardineiro e orientaria • se 
viço; que esse fato se deu a menos de dois anos; que depois des-
se fato o depoente foi fazer um biscate na rua dezenove e viu o 
Reclamante trabalhando na mesma casa, fazendo a limpeza do jar-
dim;que para fazer esse serviço,o depoente pode afirmar que o Re 
clamante fez o contrato por conta própria; que o depoente viu o 
Reclamante trabalhar nesse serviço entre 13 e 14 horas; que fio 
se lembra o nome de proprietário do jardim em que foi feite o se: 
viço; que o depoente sabe que o reclante trabalhou n jardim do 
Hospital Sta. Luiza e no pode afirmar em que condiçies prestavt 
serviço; qe o depoente nie sabe se o reclaunte voltou a -traba-

Lh&r para o Estado;que quando veio para fazer o biscate na casa 
da rua 19 já lí encontrou o reclaaa.nte trabalhando; que o depoen 
te sabe que o conirate feito entre o reclamante e o proprietírio 
da Rua 19 tinha sido feito diretam€nte pelo Sr. Nozor porque ten 
do sido encarregado de arrumar um jardineiro para fazer o servi-
ço, foi avisado pela proprietária de que já havia arrumado outro 
e que era o atual rec1amte. Nada mais disse nem lhe foi pergun 
tade, dando-se por findo o presente depoimento que asena cern o 
Presidente depois de lido e achado conforme. Eu, 

secretaria, escrevi. 

/1 

LL 



DEPARTAMENTO DE VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS1 i 
Aviso de Iéras n. 

Nome 	 Nozor Pires de A1c.ntra 

Categoria 

De conformidade com as disposições legais fica V. S. notihcado que as suas férias terão inicio no dia - 1_ - 

de___O .p de 1947., terminando no dia 4_deJ ft . de 

1947_, devendo devolver a presente notificação assinada dentro do prazo de 24 hora 

Goiânia,?Q_de OUtUh)'O 	_de 1941_ 

I3RETOR 

Ciente 

Goiãnia,20 10 / 1947 

0 INT2SADO 



ATE S TAD O 

Atesto paxa os devidos fins que o Sr. Nozor Pires de 

Alcantara, preparou o jardim de minha casa residencial 

sita a rua 3 n. 126 em data de 28 de Março de 1952 na 

qualidade de empregado do Snr. Waidemar Miranda com 

que contratei o serviço e a quem foi efetuado o res-

pectivo pagamento. 

, iania17 " e Maio de 1954 

aT7 
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- 	ktu du Jr4- 
• Emr1em nho 

GoiniaL 
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Para os devidos fins, atooto jae o sr. 

Tozor Iircn Alcantara prenaroLi o jardii de minha 

residencia, no ms de janeiro p. findo, fora do 

Qrna1 de t raa1ho. 

- 

Goiania, 

ashington 1. Lahoïsiére 
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D,, Eduardo Jacobon 
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L 	 INÇ 

.hes èez encvt cis de is ce 1i 
cinqunt 	 cide cle (eini, s 12,0 bcrs, 

estri 	brt 	uIienci c A Junt& de C.nci14co e Julg&Lento 
st C1ddC, fl s1 C 	uSiencis, 	Ir a ça Givic, n. 9,  Cor 

pr!s ença èo Fresidente Lcutcr Cust ,_~v& Pen& ie Apre, e , 
âs 

1JLis Dr. Jose A1;ir 	rtins Bt1st, Óes ipregres, e, Eh, 
tn Prnl)G5, dos Eprf{os, for&w çsr cr êeY, de Prsicnte 
prgd€S s 1it1ntes NC2CR PIEF LE ALCANTAR, reciint, 
WALDE:I'iLR iJRND, rc1r&o. 

Presentes s prtes, c Recld 	c p10 	Dr. Jose 
á 	ei 	JriL Nette 5  fti ei proseguirent 	uienci ante- 
rier, 1lcut 	s prteS a juntd de provas, tende! e Itecl1- 
de feita a juntó 	e 9 ó ccuientos e prsent 	riE ur& testa 

	

unl.; cujo ceJoiT.ent' foi reduzido a ter. C 	ente fe2 a 
juntada de 9 doeuents e nc preentou Iis testet:tntas. C Re 

cl.o aceitcu tees os 	cuents sçresentses pele Reclaain- 
• 	 te, CCV eceeça& e apresentat» pele Lospital Santa Luzia. O Re 

clant' aceitou tcdos es dccuLents present&es pele Rec1aa-
o. L'aa a,palavra a Reclariante para suas razees finis cisse, 
por intere 	e seu ilustraôe avcgae que a certidao e Lis. 
7 d os utes a , riL eira vista pede irprecionar, as que tal dec u,  
rente nae sera faversvel 	ReclaLa 	porque 	Rc1ant tr-b& 

11.sv par c :sc nas haras ce fcla; que as provas feitas pe-
lo Reciaiante crprovaL e pedido tia inicial, esperando assi, 
seja a reciaiiaçae juiada procecente. Ccr a palavra eRec1wae 
para o ieso fui, o seu ilustre 	vgde leu suas razees finais 
pedindo eir Se€Uiia a juntaca aos aut.s Co eiorial e que @s r 
suriu. Renovada pelo Lir. Juiz Presidnte a ceci1iaçae e 
tendo as partes queri.o entrar er acréc çropS c Sr. Presiden-
te a.s Sns.VQ&is a soluço te dissidie e tende vctc 	hos 
prcíeriu a seguinte ecisa€: 

'Censiíerndo que n9s ters da centestaçao cabia a apreciJ 
çao prelirinar ce existericia èc vincule eipregat{cie entre as 

1 partes; 	 A 

Considerande que sobre este aspecto as prvas trzidas aos 
' 	

autos pele Reclarante, tanto a teste!unlal core a decurentai 
sao incertas e nae legrou caracterizar prestasse o Reclarante 
trzbalIc suboniin&de ao Reelado; 

Considerando que es atestados juntas aos autos se p;ec_ 
rios cco yf.eios de prova por sua nature2agraioSa, cero e La-
cii verificar peit cenfrnte dos que se veem as Lis. 17 e 29 
dos autos, que, assinates pela eso atestante, se centr6di2eL 
e se anular; 

Cnsiãeanão que por outo lado o Reclazo no s pela 
certidao e Lis. 7 9  coro taber pele depcir.ento das testeun:ss 
que corroborar os atestados junto aos autos, conseguiu derons-
trar, que e1bera porAvezes le prestasse serviço, e,  Rec1rante 
e ut trabaJiiair autno, nao ate endo ao cenceito te epre 
ão tada pelo árt. 3 da C.L.T.; 

Censiáerane que inesistind.o taba1ho subordinado, desapa- 
rece e direito de pleitear os beneficies da le.islaçae especia- 
lizada do traba]Io; 	 - 	 A 

RSCLVE a Junta c e Cenciiiaa. e uiaiente de Goiania,por 
unniid&óe de votes julgar o FLeciarante NCZCR PIRES LF LCANT, 
RA, careceder te açao e irprecedente a Ieclaaçae, que apresen-
teu centra WAIDELAR 1lEANDA, e condenando as pagaientoas cuj 
tas no valer de Cr 7L5,0 0 , inclusive u slo de eãucaçac e sa 
de, scbre o valor ic píié, nc prazo dCAãC2. di&s. As partes fi 
carar cientes da ieciso na priçria audiencia. E, para constar,' 
eu, Japir N. de agallaeS, Chefe d Secretaria, lavrei e presP 
te ta, que vaí assinada pele r. Juiz Fresidente, por arbes es 

Vegis e por LZi subscrita. 

PIL.NTELNEC CIC 
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SERVIÇO DE PROTOCOLO 
N. 

B1LAÇA0 DE BEMESSA tie papéis d»C... 

.t 	 ...... 	k1 ZHk. 	...Q............. 	 fid11 

Em 19de 	[(C 19.54 
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• 
ESTADO DE GOIÁS 

• 	 GOVERNADORIA DO ESTADO 

OEPARTAMENTO DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

1xm. Sr. 

r. (usty 	d3 &ndrde 

Juiz 	Junta 	ncí1i. 	Juii.nte Ô (inia 

N'sta 
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ESTADO DE GOIÁS 

GOVERNADORIA DO ESTADO 

DEPARTAMENTO DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

-1 	 GOIÂNIA 

• 	• ri, 	
10 - 0.Lc. 	E 	11OTcOC 

• Tuiz TCEi'ente 	 • 	 : 	iiae o 	ceo 	oini 

1:a90 co1Is. ante do s/ dclo 

Q í/5, datado de onze do cnicnte 	in.forio-i1e que o encv 

este eertecnto nos se — 

cs or edos: Foi idnit ido -nela ar ineira vez en 1O/9/)1  o 	an 

donou O CTO ca oata C!T O nao OdE0CS TrCsi tivrr, (a(e a ea :;uide 

do tenao aara ser 1Erraecida r 	reser:te iníornao. :eat'iiio eia 
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ODEF JUDICfARO 

4-4 	
JUSTIÇA DO TRABALhO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

MANDADO DE CITAÇÃO, para cumprimento na forma ab1xo: 
O DCUTCR FAULQ FLEURY DA SILVA E SCÂ, Juiz Presidente da JuAL  

ta de Conciliaçao e Julgamento de Golania: 
NANDOao Oficial de Justiça desta Junta que a vista do presen 

te mandado s  por mim assinado, em seu cumprimento, cite NCOR P1 
RES DE ALCANTALA, domiciliado nesta Capital, para pagar em qua-
renta e cito horas, ou garantir a eecuçao sob pena de penhora, 
a quantia de Cr 9)45,00  (novecentos e quarenta e cinco cruzeiro), 
sendo Cr$ 7Li5,00 de cus4s de condenaçao e Cr 200,00 como gara 
tia das custas de eecuçao, a serem calculadas afinal, devidas 
no processo n. 55/54, em que sao partes como reclamado 'JALDEMAR 
MIRANDA, e Reclamante NO2CR,PIRES DE ALCANTARA, cujo teor da paj 
te dispositiva da sentença e a seguinte: 
ttCoflsidTfldo que nos termos da ccntestaçao cabia a apreciaeao 
preliminar de e:1stecia do vinculo empregat{cic entre as parte ; 
Considerando que sobre este aspectc as provas trazidas aos au 

tos pelc Reclamante, tanto a testemunhal como a documental sao 
incertas e nao logrou caracterizar prestasse o Reclamante traba .  
ho subordinado ao Reclamado; 
Considerando que os atestados juntos aos autos saoprecarios 

como meios de prova por sua natureza grciosa, como e facil ve-
rificar pelo confronto dos que se veeni as fis. 17 e 29 dos au-
tos, que, assinados pelo mesmo atestante, se contradizem e se 
anulam; 
Considerando que por oitro lado o Reclamado no só pela certi 

dao de fis. 7, como tambem pelo depoimento das testemunhas, que 
corroboram os a4stados junto aos autos, conseguiu demonsrar, 
que embora por yezes lhe prestasse serviço, o Reclamante e um 
trabalhador autcnomo, nao atendendo ao conceito de empregado da 
da pelo Art. 3Q  da C.L.T.; 
Considerando que inesistindo trabalho subordinado, desaparece 

o direito de pleitear os benefícios da legislaçao especializada 
do trabalho,' - A 

ESCLVE a Junta deConciliaçao e Julgamento de Go±ania, pr 
unanimidade de votos julgar o Reclamante NC1C:R PIRES DE ALCANTA 
RA, carecedor de açao e improcedente a reclamaçao, que apresen-
tou contra 'LDEMÀR MIRANDA, e condenando ao pagamento das CUS; 

tas no valor de Cr 7b5,00, inclusive um slo de educaçao e sa 
de, sobre o valor do pedido, no prazo dC AdCZ dias. As partes f 
caram cientes da decisa2  na propria audiencia. E, para constar, 
eu, Japir N. de M5galhaee, Chefe da Secretaria, lavrei a pres 
te ata, que vaf assinada pelo Sr. Juiz Presidentr ambos os 
Vogais e por mim subscrita. ss) Gustavo P 	de Andrade-Juiz 
Presidente em Exerc{cio.-Jose Alair MaMns Bat1sta-VogYdos 
Empredores_Eulton Paranhos-Vogal dos Enipregados-Japj.r'N. de 
Magalhaes,-Chefe da Secretaria."Caso nao pague nern,granta a 
execuçao no prazo supra, proceda-se a penhora em,.Xantos bens 
quantos bastem para intgral 	o da dfv a. O AQUE CUMPRA, 

efe da Secre ana, subev{. 

---- 
tJIZ PRESIDENTE 



E PÉ  1 
PODES JUDJCIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

1v1Ji. Juiz Presidente 

Informo a V. E. que notifiquei o Reclrnnte NOZOR PIRES 

rnnddo anec o prcceSSO verificandO, en.  
DE ALCANTARP, do  
to ser o mesmo pessoa pobre no podendo pgr a s custs do 

proceEsO, sem prejuiZo de seu prprio sustento e de sua f-

mili 
Informc aind4 que o Reclmflte tulmente esta desemprega 

do, e, ccm pessoa de sua  f &milis doente nesta Cpitl. 

2 superior ccns1derçO. 

Go i n i , 8 de Julho de 

O . e 	stiç SubstitUtO 

CONCLUSÃO 
Nesta data, faQo conclusos os presentes autos, &-

Snr. Presidente. 	/ 

Goinla,e..L. 

1 	 Secretário 
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